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PONTO, LINHA, FORMAS
O PONTO

Em artes gráficas, ponto é a medida na qual é fundido todo o material tipográfico. Em geometria ele é representado pelo cruzamento de duas linhas. Para usá-lo como elemento decorativo, vamos considerá-lo como uma circunferência ou círculo, porém de pequenas dimensões.

Se o olhar percorre uma superfície vazia, limitado, logo que se encontra um ponto, a vista fixa-se sobre ele. Utilizado sozinho, o ponto nos dá pouco efeito decorativo, mas repetido ou combinado com outras figuras, ele pode nos oferecer um interessante motivo de decoração.

Muitos impressos são decorados somente por pontos simetricamente ou livremente dispostos.

O ponto pode ser disposto em alinhamento horizontal, vertical, inclinado etc., assim como em proporções variadas. Também pode ser combinado com linha reta, quebrada, curva ou figuras geométricas.
Com a organização harmoniosa desses elementos, podemos compor frisos tipográficos para cercaduras, início de capítulos, separação de blocos de composição etc.
O ponto em sucessão contínua forma a linha.
A combinação de pontos, linhas e massas em forma convencional ou com intenções decorativas, constitui a essência de qualquer impresso.

A LINHA

A linha é representada pelo encontro de duas superfícies. E quando estas superfícies são planas, a linha é chamada de reta. Existem 3 espécies de linha: Reta, Curva e Quebrada.
Segmento de reta é definido como o menor caminho entre dois pontos. A linha curva é toda aquela que não for reta nem composta de reta. A linha quebrada é composta de segmentos de retas em diferentes posições que se unem por seus extremos.

As linhas retas podem ser:
· Vertical, que é a linha que segue a direção do fio de aprumo.
· Horizontal, que segue a direção das águas paradas.
· Inclinada, que não apresenta a posição vertical nem horizontal.

A vertical atrai o olhar para o alto. A horizontal provoca a impressão de repouso. A curva dá a sensação de movimento.
A linha reta - vertical ou horizontal – produz uma impressão de tranqüilidade, de solidez, de serenidade. A linha curva produz uma impressão de instabilidade, de doçura, de graciosidade, de alegria.
A linha fina produz impressão de delicadeza. A linha grossa produz impressão de energia. A linha carregada produz impressão de resolução, de violência.
A linha comprida dá um sentimento de vivacidade. A linha curta dá um sentimento de firmeza
Linha cor

A linha pode causar, pelas suas sinuosidades, pelos seus arabescos, círculos, pelo seu modelado, uma impressão de cor.
FORMA E TOM

Todo elemento gráfico deve ser considerado pela forma e pelo tom. Forma é a silhueta ou contorno dos elementos. Tom é a intensidade ou força do elemento gráfico.
A forma pode ser: uniforme ou claro-escuro; regular ou irregular, segundo tenha ou não uniformidade ou simetria.

Forma e tom nas combinações dos elementos gráficos fundamentais

A sucessão de letras, de corpo pequeno, resulta numa linha; muitas linhas reunidas resultam numa massa única com forma e tom relativos.
FORMAS GEOMÉTRICAS

Pelas linhas se constituem as formas geométricas elementares. Quando uma linha volta para trás, transforma-se numa forma.
Segundo Max Bill, forma é tudo quanto possa ser visto nos espaços. Geralmente, a silhueta que deriva de vários elementos gráficos, consiste em figuras geométricas, regulares ou irregulares, porém, às vezes, se obtém silhuetas que têm forma de objetos ou de figuras, ou seja, perfis de objetos, pessoas etc, que podem também agregar uma nota de curiosidade ao impresso.

DISTRIBUIÇÃO DE MASSAS E LINHAS

Pode apresentar-se o caso de dispor uma só massa, com uma só ilustração, um fundo, uma página de texto corrido; ou ainda aquela de duas ou mais massas homogêneas ou não, em uma mesma página; o caso mais normal, sem dúvida, é o da disposição de linhas de texto em forma de agrupamento.

O agrupamento de linhas em uma composição gráfica é de importância capital do ponto de vista estético. Toda consideração a seu respeito deve ser baseada na concepção da harmonia do conjunto que, muitas vezes, para manter a sua beleza, impõe corte ou troca de palavras no texto original.

Regra geral: A forma de agrupamento é de certo modo escolhida em relação ao texto a ser usado, sempre de acordo com a diagramação da obra. A divisão do texto deve efetuar-se de acordo com o seu conteúdo.

Agrupamentos
O agrupamento de composição, do ponto de vista estético, pode ser:  centralizado, alternado, decrescente e crescente; em bloco, escalonado, à direita e à esquerda e ainda composições combinadas.
O agrupamento ou composição centralizada alternada é constituído por linhas centralizadas, isto é, justificadas ao meio da medida. 
No caso de composição de três linhas, o espaço é dividido em duas partes, sendo o eixo a linha do meio. A largura da linha superior e a distribuição dos blocos contrastam com a inferior. O essencial, nesta distribuição, não é a ordem simétrica e sim o ritmo em troca de espaço e linha, de claro e escuro.
Se o texto, pela quantidade de palavras, exigir um maior número de linhas, existem mais quatro forma básicas, que regem o ritmo. Nestes casos, cada linha que se agrega em conjunto com as duas linhas anteriores deve voltar a forma uma das quatro agrupações principais.
Composição centralizada decrescente requer a disposição das linhas de modo que, em forma regular e encurtando-se cada vez mais, sigam-se umas às outras; justificam-se ao meio.

Composição centralizada crescente compreende a disposição anterior invertida, no sentido de que as linhas se alarguem de cima para baixo, em condição de plena regularidade.

Composição irregular encostada à esquerda e à direita: aquela em que as linhas, não preenchendo toda a medida (lista de nomes, por exemplo), são justificadas, não ao centro, mas sobre um dos lados. Evita, na medida do possível, a separação de sílabas.

Composição em bloco é a mais fácil das composições e forma um grupo compacto.
Composição escalonada, tanto à direita quanto à esquerda, tem as mesmas características fundamentais da composição em bloco, mudando somente a direção da composição.

Composição combinada. É praticamente ilimitado o número de combinações que se pode fazer com as composições citadas.

ESPAÇO E FORMATO

Espaço, em sentido genérico, é uma extensão não limitada nem circunscrita, que tem uma indeterminada capacidade de conter os corpos.
Formato, no campo gráfico, é o espaço limitado (também chamado de tamanho), ou seja, superfície limitada em uma determinada forma. Também a parte de superfície contida pelo formato, em linguagem gráfica, é chamada espaço.

Escolha do formato
A escolha do formato é o primeiro problema de caráter artístico que se apresenta ao diagramador ao iniciar a elaboração de um trabalho gráfico. Para cada tipo de publicação deve ser encontrado um formato adequado. Na escolha do formato influem fatores de praticidade e comodidade, além de fatores estéticos e de interpretação.

Antes de tudo o formato deve ser prático. Inicialmente, olha-se a finalidade utilitária do formato. Um livro, um folheto, uma cinta de apresentação sugerem respectivamente as dimensões para as quais é conveniente orientar-se. 

Quando se diz que um formato é normal, entende-se que está nas dimensões que convencionalmente se julga mais aptas para um trabalho determinado.

Um formato pequeno pode inspirar graça e leveza, ao contrário, um formato grande ligar-se-à a expressão de luxo, de força, de potência.
Naturalmente, nem sempre o formato terá características de expressividade. Sem dúvida, é certo que também este elemento pode, eventualmente, influir na interpretação mais acertada do trabalho.

Formatos usuais e formatos especiais
É muito rato o formato de um trabalho ser quadrado. Em certos casos há formatos com aspectos geométricos não comuns e, às vezes, o perfil do formato tem a forma de objeto, ou melhor, formas irregulares. Porém, o caso mais freqüente é o do formato retangular.
As melhores formas – as que mais impressionam e de que mais facilmente nos recordamos – são as formas matematicamente determinadas (triângulo, quadrado, retângulo, elipse etc.).
Vêm a seguir as formas naturais (animais, plantas etc.), que também obedecem a relações matemáticas rígidas, mais ou menos evidentes; e finalmente, colocam-se as formas fantasistas intuitivas.
Ao se realizar um teste anterior com diversas pessoas, apresentando formas fantasistas e outras matematicamente determinadas, a maioria escolherá estas últimas, sobretudo a figura, chamada “seção dourada” ou “retângulo áureo”. A natureza humana parece preferir a figura do retângulo áureo como a mais agradável e harmoniosa.
________________________________
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